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Novela infantil por MARON IA 

••••••••• 
Desenhos de ADOLFO CASTA N E 

• • • • - •• li ••• 
____ ......__.., RA uma vez uma menina muito bonita 

- chamada Beatriz. Seus pais tlhham 
morrido muito novos e Beatriz ioi 

E 
viver com seu avô paterno na míaera 

. 

· cabana em que este ba,bitava uma 
linda aldeia do norte do país. 

o ~vô trabalhava no campo, mal 
conseguindo, com o produto do rude 
labor de cada dia, adquirir o indis- . 
pensável para o sustento dêle e da 

neta. ~eti.tr".z era quem cuidava da casa, a-pésar da sua 
pouca idade- doze anos. 

Um dia, o avô de Beat.iz adoeceu e o seu organismo 
robusto, mas cansado duma vida de trabalho e pouco 
a.feí~ á doença, foi impotente para se opôr ao mal que 
o mínava. embora não lhe faltassem os cuidados. desin­
teressados -do médico da terra e os da pequena Beatriz. 
Sentindo-se morrer, o velho chamou a neta á beira do 
seu leito ·e, tentando afagar-lhe os cabêlos com as mãos 
já trémulas, disse com voz fraca quá.si ininteligível já: 

-Beatriz... minha nét!nba... Vais ficar sem o teu 
a.vô ••. Peço-te q\le sejas sempre ~-·· Adeus ... 

Morto o avô e pequena Beatriz ficou só no ID)ln<io, 
pois nao tinha mais parentes. Uma. vizinha, pobre como 
ela mas caridosa, que a havià. encontrado sem sentidos 
junto do leito sôbre o qual jazia o c&4áver dcf avô, abri•t 
umà subscrição para custear o funeral dêste' e quiz levar 
para casa a infeliz órfã, para a sua casa pobre, onde Bea­
t..rúl seria mais uma bôca a sustentar: A pequena Beatriz 
foi for~ a aceitar o desinteressado oferecimento da 
vizinha., ·mas a0 seu coraçãozinho bom e á sua consciência 
Neta, repugnava reoeber essa esmola que, de algum modo, 
sobrecarregava 'a viziilha, cujas magz.as posses já mal 
chegavam para sustentar os próprios filhos·. Por isso, 
algUns dias depois da mórte do avO, a desditosa Beatriz 
resolveu ir servir. ' 

Depois de ter dado parte da sua resolução á sua 
benfeitora, Beatriz dil'!giu-se, com um certo acallhamento, 
a. c~ do Doutor Martins, o bom médico da terra, cujos 
deslllt.eressados ~orÇOs não tinham logrado vencer a 
morte que espreitaya o avô da pequena. Beatriz queria 
pedir á esposa do médico, á sr.a D. Cristina, que lhe arrari· 
ja&;e, por intermédio dos sell.$ conhecimentos, 11ma casa 
onde ela pl,ldesse ir servir. D. Cristina, depois de ter in­
quirido com bondade quais os motivos que haviam deter­
minado em Beatriz, tão pequena, o dttseJo de ir servir., 
comovida com o pensar da péquena, prometeu envidar 
todos os seus esforços para a satisfazer, acrescenta11do: 

-Vai descansada, minha filha. Olha, agora me lembro 

de que a madrinha do meu fUho, uma. senhora !nglesa, a 
quem o lindo céu do nosso país atrai freqüen~ vezes a 
Pol'tugal, me pediu ,que lhe arranjà.sse uma crladita dE 
fóra para uma am~ dela .qu·, mora em Lisboa. A casa. f. 
de pouco trabalho, e talvez te convenha. A madrinha do 
meu filho . deve vtr· no domingo, a fim de passar cá uns 
dias e, no càso dé tudo se arran'jar, é com ela que tu vats 
!lara Ltsboa.. 

Beatriz' agracleceu muito á boa senhora o Interesse 

que lhe demonstrara e l~tirou-se um pouco mais oonror· 
inada com~ a sua sorte. mas não sem ter sido forçada a 
aceitar alguma cQI11ida e uma peqll€na lembrança em 
dinheiro. 

Quando . tran,spUnha o grand~ port4(> que dava 
l..r1gresso n.\ propriedade do Doutor1 Beatriz corou 
intensamente ao ver que era alvo da curiosidade de um 
tapaz dcs seus 20 anos, alto e simpático que olhava, com 
i'nterêsse e compaiXão, o seu rostozinhv lindo', os ~us J)é-



~~~ descalÇOS O O vestidinho pret<J --·\lelhO, mas limpi­
nhO- que devia. á. caridade alheia. Envergonhada, a pe­
quena. apressou o pa.sso, ao mesmo tempo que pensava: 
«-Querem ver que êsto aenhor tão bonito é que é o !Uho' 
do sr. :Doutor!... Naturalmente é o menino Antóniú, 
aquele que anda a estudar para médico, assim como o 

-~ . Pasaados dias, estava Beatriz no rio a lavar os Sie1J! 
trapinhOs, quan.do .sentiu atrás de si a senhora do doutor 
que falava. oom outra. senhora. n~ma língua estranha. A 
pequena levantou-se e. voltando-se para as duas senhoras~ 
deu-lhes, timidàmente, as boas tardes. 

-_.\deus, Beatriz. Ainda bem que te encontro; estavr. 
para te mandar :Chamar, disse D. CriStina. E;;ta senhora 
e que c a madrinha do meu filho c é ela quem te há~~ 
levar para Lisboa, se tu '!linda estiveres com vontade de 
ir s.?n1r... • 

-Al não, 11áü esklu! o ponto é que aquela sel)hora 
tp.c queu-a ...• 'disse a garota, córa.ndo sôb o <>lhar àa in· 
glCEa. q~ a mirava oom .snnpatia, ao mesmo tempo que 
murmurava a mela voz: cVery nice. th<: litlle gtr{ ... '/1. 

Decorreram cinco anos. 
Na pequena aldeia. do norte de Portugal em que .S€ 

pa:;sou a prime1ra parte desta história, nada dç cxtraO'r­
àináno aconteceu du-
rante ~te lapso d~ 
tempo. 

O Doutor Martins 
lá COJlt!Jlu.a. a exer-
001', bo~osameilte. a 
sua 'clinica e a .sua 
dedicada oompanhei­
t-a ainda não deixou 
de fazer aos :pobres 
t<>do o bem que tem 
pod1do. Ambos vivem 
tranquilamente, com 
aquela paz da. cons­
clê.m:J.a que dá a sa­
tisfação de d C 'V e r 
cwnprtdo, e uma só 
ouvCJn tolda a felici . 
dade do seu viver:­
a. saüdade <lo .filho <o 
sr. dr. Antoninho, co­
mo lhe chama cari­
nhosamente o povo lá 
da aldeia}, 4ue, a-pe­
sar de formado há 
três anos apenas, con· 
setJUiu ~á que o' seu 
nome seja considera-' 
do ~ respeitado no 
meio cientifico, devi· 
do á descoberta da 
cura dqma. das doen­

Ças que mais têm am~ 
gldo a Humanidade. 

Da nossa pequena BeatriZ nunca mais na terra st 
soube nllliia. Desde que a garota tl,nha partido· para Li&~ a 
com Mra- Wilson e o marido, oo padrinhos de Antl6nio 
Ma.rtins, nwu:a. mais se ouvira. falar nela. D. ôrtstina 
afllda pregqntara por ela numa cà,J-ta a Mrs. Wilsen c 
esta, já de reçe.s.so a Inglaterra, respondera mUito laco­
nicamente que a pequena fi~a. ent.regue aos c;ijld~dos 
da patrô~ a qu~m parecia ti!Z agradado. ~ cijpto 
~unca tna.lS se voltara a tocar no assunto, na C9~pon­
dência trocada. entra as duas renhoras; no entanto, a es­
posa do médico não esquecera & pequen~ OI'fá, CUjq, nObre 
.pensar a comovera sinceramente Otltróra, e resoervava-b€ 
para, interrogar sôbloe 6 assunto -e. a.n:iiga que, apd,·'Clnoo 
anos ele ausência, lhe prometera· vlr em breve ., ~r 
com ela uma temporada. • · 

Na ocasião em que retomamos a nossa. lllU'fativa, estã 
em festa a casa da fatnília Ma.rtins:-o Dr. António Mu­
tins, de 25 anos graves e simpáticos, já allUlOlad06 :Pelo 
saber, encontra-se na paterna casa nortenha, no gôoo dum 
bem merecido repülUSO. Cercam-no a orgulhosa ternura dos 
paJs a quem muito quere e a estima. respeitosa dos seus 
conterrâneos. 

Na grande ~a de jantar da proPx'ied~e. acabado 
há pouco o almôQo, o qoutor Martins~ pai, ~ia~ con-

t.emptançJ.o .com satisfação o filho e a mulher, temamentc 
alnaçados, qJl&l,ldo u{na criada apa.recc trazendo uma pe­
quépa salva de metal branco' sóbre a qual V(lm urna carta. 

:_E' do teu padritlho, paturahnepte a. ~f quapdo 
vêrn~diz o velho doutor para o 1Uho, ajeitando a l~U~Cta 
Jllltn\ melhor se' inteirar çl.o conteüdo dà cattr.. E' e!ecti­
\'<tmente de Wflson,-àoresoentou depois <fe ter lid().-' 
dl~mc que contam chegaJ aqui no domingo ~ que .trazem 
com êles urna anliga, se nós não vi.nnos inconveniem.e 
nifl80 .. Wilson faz-me os melhores elogiOS dessa se:tllora 
que parece ter o. máximo empenho em v~r &.. nossa terra. 
Vêem algUm inconveniente em que a recebamos? 

-Eu não vejo nenhum,-respondeu D. Cristina-em­
bora. fôsse, talvez, m.a!s agradável receber uma allliga 
tão querida como é Joana Wilson ~m ter que dar atenção 
a estranhos. Dize a Wilson que a ainiga rerá benvinda ... 

-Tanto mais que o facto de o padrinho e da ma­
drinha a estimarem e prezarem a sua companhia, é uma 
gar~tntia das boas qualidades da })e;SSOO. em questão, -
rematou o mais novo dos Drs. ~e.rtins. 

-V<>u, então, telegrafar a Wilson, dizendo-lhe que os 
esperamos coin impaciência, di.a.sc o chefe da famílla, 
dmglndo-se para a porta. 

Bomipgo de tarde. 
Em casa do Dr. 

Wilson está tudo a 
postos para reçeber 
os hóspe9.es que de­
vem chegar de auto­
móvel, dum momento 
para o outro. 

D. Cri.stin~ já pas­
sou pela última vez 
em revista os quartos 
aestmado's · a<~s - visi~ 
tantes. a ·nn1 de 
ver · se nada lhes 
falta. 

Os drs. M'art!ns eu­
conLram-so no páteo 
situado, em frente : da 
casa, cdnversando,ltu~ 
mando e esperando os 
seus amigos. 

-São êles-excW,.: 
mou o Dr. Martins; 
pai. 

-Cristina! oh Cl'is­
t ina. já ai veem! 
' -Cá. esto~. - res­

pondeu D. Cristina, 
aparecendo no pâteo, 
ao mesmo tempo (Ioo 
um soberbo Chrysl.er 
:;e d~inha junw da 
po4·ta que AntônilJ 
Mart111s .se apressou 
ll- abrlr. 

Os recem-vindos apeiam-se do carro. DepoiS <le troca­
dos oo primeiros cumprimentos kntre os ingleses e. os 
donos da casa, Mrs. Wilson apresentou o. êstes a, amiga, 
uma lindíssima rapariga vestida de preto que olhava para 
tudo e todos oom mn ar a um. tempo meigo e comovido: 

-A minha amigui.nba Beahiz Pereira, que espero seja, 
dentro em pouoo, taml>ém, a vossa,-Qisse a ingl~sa 110 
seu. portu~ês ,q\].á.sl impecável, que só wna ligeira pro­
núncia. saxónica alterav·a. 

~E' cur-'>llQ,-disse a mulher do médicc.,-que r.s 
traçoo fi.sionómicos desta senhora não me são inteiramente 
<tesconheCfi<los e eu pr-egunto a mim· própria onde podere~ 
tê-la. vtstó. 

Mrs. Wilson sorriu e não resi>opdeu, tendo a conversa 
tomado um \l(>vo rumo enquanto davam ingres59 ·em 
casa. 

D. Cristina indicou aos hóspedes os. aposeutos que 
lh€3 competiam, para que êlcs mudassem dé fat.o e re­
pousassem um pouco. Combinaram encontrar-se todos daf· 
a duas horas para tomarem o chá. 

Cinco horas. 
A 'famUia Martins e os seus hóspedes .:ncontram-se 

na casa de jantar. Um chá odorífero, g~ntilmente servido 
?Cla formosa Beatriz, Iumega nas chávenas. Conversa-se. 



--Tenho preguntado l mim mesma donde (; como co-
nheoo to BeatriZ <v~to que ela não qÍ)êre que. a trate pot 
sr,a Dona. ' ,-disse, oe ~n~- a m\l.~ef dO 1~4J9tl,-..e 
não consigo leinbraf'>.me: 

-Pois olha que não é de muito longe ... ,-•·.f~s.~~.\ sorrin­
do. Mr&. Wilson: Se eu te disser que esta lin- Beitriz 
não é mais nem menos que a pequena árfã que, h!i cinco 
anos, mé confiaste ... ! ? 

-o quê? !.. .-exclamou D. Cristina. Pois esta é a 
Beatriz, a pobre Beati-iz que eu te ent~eguei h.A elnco 
anos?! ... 

-Oh! Esperem ... é ·uma rapariguita que eu me lembro 
de tez: v~to. sair cá de casa um dia, há anos, quando cá 
estaV'á a pa.ssar ·umas fé.das e cuja infantil bekza, já pro­
metedora dos futuros encantos, me despertou 'a aten­
ção!. ,.-atalhou António Martins olhando para Beat-riz, 
que córou intem;amente. 

Mas. cerno 6 que i!e. da o caso çie termos o prazer de 
receber em casa. na qualidade de tua amiga, a pequena 
Beatriz que tu daqui levaste para a confiares á uma tua 
amlga, numa situação, mais modest.a .. . preguntou, curio­
sa, D. Cristina. 

-o caoo é muito simples e explica-se em poucas. pa­
lavras, como vão ver,-respondeu Mrs. Wiisón. A minha 
amiga Ana Pereira e seu marido tinham um grande des· 
gôsto:-náo-·ter !ilhes ... e a-3 boas qualidades da pequena 
criada. que lhes levei daqui, levaram-nos a COI).'3agrar a 

·esta. todo o gran,de amor que t-eriam tido aos filhos que 
Deus lhes negara. Beatriz dentro em breve passou a ser 
considera(fa pelos patrões como filha e justo é dizer que 
em nado. desmereceu do grande afecto que os seus pais 
adopth·os lhe consagraram, acarinhando-os muito e prQ· 

' curanoo satl.ifazer-lhes os inenorcs deseJos. Foi uma ver-
dadeira füha, dedicada e meiga, que encheu de ori\llhn 
06 pais, pelas suas boas q~Jalidades morais e físicas e pela 
&Ujl. inteligência -viva que assimila rápidamente tuQI) o 
'que lhe ensinam. 

Ana Pereira e o marido faleceram há alguns me~s. 
a pouca distância um do outro <porque Deus não quiz se· 
para~ mUito tempo na morte os que .tão amigos tinham 
sido em vidl).).. não sem que Uves:~em prévlamente insti­
tuído Beatr~ herdeira de to®s os l!eUs bens, Beatnz, i­
nossa linda BeatriZ, que fõra p&l'fl êles uma enf~rmeira 
dedic'adissima. 

«Antes de morrer, Ana Pereira conseguiu ainda fõrças 
paro} me escrever uma carta muito comovente em qu€ 
me pedia qoo velasse pela sua filha adoptiva, que mais 

! 

uma vez ia ficar só no mundo ... Eis a razão porque vês 
~~. -em tua CAle., na qualidàdc de amiga, a 'x-pequena 
o extPOl,lre Beiltr1Z, qUe tu não esperavas tornar a en· 
contJ:'tr e~stf. mai\eira ... ~QUe SÓ âs SUil.ll bôss qualidades 
e ao seu nobre pensar ·~eve o bem-estar q_ue hoje c:Us­
fruta. Ní\Q calcl.llas como ela eátava contente, impa:ciente, 
nos últimQS diaS que passAmos em Lisboa, por tornar a 
~-er a terra GllEle i'epousa o seu aYô ... 

-.,.E também por poder ~n)al: a ver a sr.a D. Cris­
t~na, a cuja bondade eu devo o ~r· ~ido levada para Lisboa 
por Mrs. Wilson .. . e ser o que~ hoje ... --conclUiu Bea­
triz, pegando, com os olhos inére,ládos de lâgrimas, na 
mão da esposa do médico e levand<Hl. aos lé.bios. 

Acreditar-me.iam se ·eu dissesse que os COllll)arsas 
d.e,o;ta cêna, se não sentiram comovidos? CreiO' que nãO, e 
tinham r azão. 

• 

Três meses depois da. cêna que tão imperfeitatl.lentc 
. acabo de descrever, b «Século» inll{'ria a segwntoe> noticia 

nos «Ecos .da. Sociedade»: 
.!{RealiZou-~. ontem, n.'\ igreja matriZ de X ... , a linda 

aldeia. do nort-o do pais, o easamento da. sr D. Beatriz 
Peretra, fi.l.ha do importante próprietárJo, j-á falecido, sr. 
José I-Yteira. e da sr.~ D. Ana ~ira, taml:lém já falecida, 
com o ilustre cliJ:úco SI', àr. António Martms, fillio da m-.• 
D. Cristina Martins e do sr. $-. Fl'tl.JlCisco Martins. Tes­
'temunhàram o act~ por ~ da noiva o conhecido indus­
trial inglês Mr, Joon Wilson e sua esposa. e po::- parte do 
noivo SC\lS pais. 

«A cerimónia realizou.-se na maior intimidade, devido 
:lO ín.cto da noiva--se encontr!U' de luto. 

«Os noivos, a quem a.pctecemos as melhores venturas, 
part).ram para o Bussaco. a pass~r a lua de mel, l'indo. 
deppis, fU.S..r residência ba capital». 
' ·o ·que-o grande jornal não diZia é que, no mollU1lto 
em que QS recém-casados sairam da igreja, uma mulher 
06 cobriu de flores e de bênçãos, chorando. Essa mulher 
crle'. a ant.tga vizinha de Beatriz. a. que a quizera levar para 
sua bumlldc casa e a quem a jovem estabelecera. agora 
uma pensão qile lhe permitirá vivm- desafogada éurant€ 
o r.fsto dos seus dias: 

li. FIM 



por Julião Selvagem 

Galo, dn licenca? 
-Entre, vizinho. entre .. . 
E o -coelhinho entrou, saltitando, pela 
capoeira. · 
Era manhã. O sol dOirava jã o pico da 
serra e na horta o tio Anacleto e.Jl6· 
nhava umas alfaces fresquinhas, asso-
biando alegremente, sem dar conta do 

que se passava. na capcielra, Eem .seQuer,. ter vis.to o 
roelb.o ir de vlsita aos galináceos. 

Dentro da capoeira, a :um canto. sôbre uma «poltro­
na. ite verga, estava a D. Qallnha, cacarejando, alimen· 
tada com a febre daquela primeira 'postura. 

-Então como está a nossa doente? 
-:'-Felizmente -respondeu o Galo- pior não está. 
Chegaram ao canto. onde repousava a. D. Galinhll- c 

logo esta principiou a debicar aos outros: 
..q..,,Ai, vil>:inho Coelho... oxalá eu nunca tetiha 'de 

pagar-lhe estas \'!Sltas, wa. ~oss.cgo da -sua Coelhinha 
E ela como vai?" ' 
.,..... Bem. obrigado. Mas, então. essa febt'e? 
~ntinua. Hií...Qe Eer o ' que Deus quizer... Mas 

tenho-m~ ralado... A casa esté. uma vergónha... su.ja, 
impropria para receber... Aposto que por lã não sucede 
o mesmo! .. , Não é como aqui a Porca da vizinha do 
lado,, que tem ~mpre a casa que é uma peste. 

«A .minha comadre Perúa até diz que passam dias e 
dias sem que ela laV'e o focinho. Só eu tanto me ralo 
por não poder ter tudo limpinh~'>. 

E ·o sol banhava já a horta e o pomar, salpicando de 
oiro o asfalto da capoeira. 

O tio Anacleto centinuava a assobiar, mas já prepa. 
rando o almoço dentro da habitação que, áquel.a hora, 
tiilhá uma frescura sonolenta. · 

· A' ·porta da casa ··do hortelão, uma macieira enorme, 
carregadà de frutos vetmelhinhos, a rir por entre a fo­
lhãgem verde. punha uma mancha de sombra acolhe­
dora, que fazia resSaltar a alvw:a dos. umbrais catados. 

Tudo era sossego, paz, harmonia .. . 
Só, na. capoeira, o coelhinho respandia á D. Galinha: 
·-Então, vizinha, o que hiHfe fazer? 
Deixe lá, que a minha Coelha. assim que pnder, 

quandO acabar a lida, -cá :vtré. dar uma vqlta. 
-Tanto incómodo ... Nt>m sei como pagar-lhes. 
E todos os dias, t-nquantà durou o clWco, o casal 

de Coelhos ia visitar os seus vizinhos, sem que o tio 
Anacleto desse por isso. 

Quando a Il. Galinha poude, finalmente, sair, acom­
panhada da sua ninhada de pintos, encontravam-se todos 
os dias e iam gooar a .fresca rombra da macieira. 

Enquanto a falní.lia miúda brincava com ós .grãozi· 
tos de areia, os pais conversavam com os seus vizinhos e 
amigos, que, d~nte ·a longa enfermid~~ode, t,inbam t~o 
a delicadeza de socorrer a D. Galinha. 

Os dias rolaram t> uma manhã, quando r.a capoei,ra 
os «petizeS» faziam uma algazarra. que inComodava tpda 
a bicharada vizinha, bateu á porta a comadre ~rúa; pe-



<lindo se lhe forneciam umas -bicadas d-e milho, pois que 
se haVJaQl esquecido de .lh'o pôr. 

Veio á grade a comadre Oalinha que dls5f: 
-At, comadre.:. que pena não poder satisfazer o 

seu pedido mas, bem vê, os petizes _estão. na idade própria 
de mult'O alimento e n~o hl\ comer 'que ' baste. -

«Mas bata ali á- porta de mestre Coelho, que é um 
iQlota de bem coração, que a socorrerli, ainda que fique 
sem ·comer. 

A Perúa foi e de lá trouxt- umas folhas de couve e 
passando 'pela cOmadre, que espreitava o . result.'ldo, 
dl.sse: 

-Pobre dêle, coitado! Ficou sem coisa alguma. Ama­
nhã _lá .lhe levarei' um~ patte do' meu quinhão ... 

-Não faça isso! - ·acudiu a. D. Galinha-aquilo é 
um casal de raça, que merece todo o carinho do ct6no e 
nós não &1-bemos ao que chegaremoo; ... 

E separaram-se ~ ·rir. 
A voz de que o casal de Coelhos t-ra muito bondoso e 

amigo de repartir com os vizinhos aquilo que as bôa.~ 
grat;is do tio Anacleto lhe levava, correu -de capoeira em 
capoeira ~ todos se habituaram a visitá-lo, mas apenas 
com _ o filll de se aproveitarem dêle para conseguireJn 
melhOria. no alimento. 

E ós. coelhos davam tudo. 
Por~m, o melhor repartiam, ~ra. a amizade pelos 

afeiç6e11. 
A' tardinha, qu'ando recolhiam, despediam-se com 

todos. os afectos e rnuit.a garantlà duma grande ami· 
Zàd ... 

Ma-s, cá fóre., longe das vistas e dÁ§ orelhas do bom 
casalinho. liam -perdidamente, troçandp da sua ing~ 
nUi<larJe. 

Enquanto êles riam e o sol se escondia para lá da 
seró.. de1xando nos campos o calor melancólico dos seus 
últimos raios, o casal de coelhinhos aspirava, a largos 
naustos, o i>erfume do feno maduro. 

-Vês-dizba mestre Coelho -{luantos amigos se 
conseguem pela nossa maneira afável àe receber? 

«A amizade sinrera. o fino trato e o bom aoo1hi­
_mento, são a maior das fortunas, o melhor bem que pos. 
suímos! 

«Quando um dia formos velhós lembrar-se-hão de 
nós.:. 

o inverno chegou. 
Chegou, com êle, o frio, e. neve e todo o COI'tejo negro 

da esca.;sez da horta. 
Logo de manhãzinha, o tio Anacleto abria a. porta 

e olhava, tristemente, a terra coberta de geada, que tudo 
queimava. 

Era uma desolação ver as hortaliças anémicas e mir­
rad~J.s, pendentes com o peso do gelo que se aninhava 
por entre as fôlhás. 

O tiQ Anacleto olhava, depois, as capoeiras, aqueles 
lares presw a conllecerem as agruras da fome. 

Porém, o que mais o apoquentava era o casal de 
cóelhos de raça que. tristemente, aninhados ao fundo da 
sua capoeira, pareciam d.uas bolas de arminho, dois flocos 
da neve que caíra "l que ~e via, além, na serra vestida 
de noiVa ... 

uma. :manhã, em que o Coelho não tinha em casa 
nem :um talo de couve, bateu á porta dos vizinhos. mas 
rodos êles se negaram a prestar-lhe auxílio. 

Então fol ter com c seu amigo Galo que, ao ver o 
seu vizinho, segredou: 

-Oiça... para a próXima época guard.e o que tivei 
porque os outros fazem o mesmo ... 
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~Se eu dei tudo quanto tinha! ... 
E afastou-oo para a sua capoei.N. dé orelha caída, 

rnai8 trl.&te do qae ::o trtstda Ço dia. 
Dai a momentos bat~-lhe á porta a D. P'erúa que. 

arrastand.o a asá, refilona e repontuda. lhe bradou: 
.-:..olga-me. uma coisa, ViZinho Coelho: O que foi diZer 

alLá D. Porca? Você é um intriguist.à que lhe foi meter 
nos ouvidos umas mentiras a respeito déla não lavar 
o focinho, diZendo que fui eu quem lhe .cant.ara isso! 
lira melhor olhar para; a sua. vida em vez de andar pela 
casá· dos vizillhàs 'a 1'àla.r da Vida alheia ... 

~or Mas quem lhe disse isso, D. Perüa 1 
ll:... Quem'{ O meu C{)mpadre Gaio, que o ouviu. 
Foram ambos é&clài:ecer o éasd é: pocilga da Porca e 

esta·., assim. quê os _viu, 4i&.e.: · 
+-Aqui, .quem ·falou dêsse caso foi a sua comadre 

Ga~. <l_ensurando o mestre Coelho por levantar essas 
calúillas. 
~ não saió nunca daqui, por iasO falam da minha 

vida. . e \'oltand<rse para o Coelho: 
e:Eu sei que não foi o vizinho porque é \lnta alnm 

bôa e generosa. · 
«Só quem tenha alma perversa e que não tenlia o 

~spirtto de bôa WMradagem a& pode di\!'el't.tr, falando 
dQS 9~tros ... 
. _. A-<lisc\Ui,São fez juntar, ali perto, to® ·a população 
bichara} da borta e -~ PQrca continuou: 

-O vizinho, que é bom e sincero, acredito\J -~ nmi• 
za.d.·e de todos êsteS mal intencionados e os qUê acre­
!iltam, .!1-ssfn'!, nas amizádes impostoras~ não podem, de 
fonna alguma, ller inaus amigos. 

Sirva-lhé isto de 11çá'l para se não fiar nas eantigas 
dos vizjnhos qúe se ·dizem camaradas sinceros e Iekis. 

«As· apàl'êneias iludem, amigo Coelho, c, ás vezes, 
Üm põréo wm a aJma bem limpa c nã<l a suja a maldi­
zet a vida d\J$. outros. ' 

0' Coelh.ínllo, depois ~sso encontrou o seu YiZhilio 
burro a. quem contou a história, comentando: 

~Quem havia• de diZer?! Parecia tão meu amigo. 
«E' bem certo qUe (!Cquanto· mais alto colocamOs um.n. 

arui&ade; maior é a <Ílstância que nos separa dela ... 
-Ora, meu ~aro- disse o orelhudo- não é só entre 

os seus vizinho8 da horta que se notam. desaven-ças. Em 
toda a parte em que haji!o \!m ego~t~ se' destnkncbf\ ::1. 

h~rmonia do testo dos mmgos. 
E contou-lhe a· su~. história. 
+Eu; t'àtnbénr;. a-c~itci em que era Possível a sin· 

ce1·idade nos que' levam a vida a rastejar .no pó. 
. «Um 'dia, fÓi no verão estn.va o campó ·atat>Qtado de 

relva verde e ~sca, andava eu -aproveitando ~a folga 
do me:.. trabalho.. quotidiano, a comer ~uele petisCO, que 
me fazia brilhar c>S olhos de contentamento. 

«Um<J das minhas mãos ia pousar sôbre um lagarto 
(j_Uási da cõt ,da erva e esmagava-(), certamente, ire o 
repill não tem a fembrança. de me gritar: \ 

-Mestre burro! Que mal Ulc posso eu fazer P,al'a 
me matar, aSsim, tluma. patada? 

«Eu .e'vitei o dess..strE, JP.SS dis.se-Ule: 
- Vil bichano! Q1,1e tale$ tu na minha proprl.eõa4t? 
-~Pa.va, mestre! Apttndla CQil]ligo a apl'oveitar 

o t~mpo para restaurar as tõrÇrui, <'Om€mto, e~ 've2. de 
descansar, c.omo era _lógico. 
, -A lógioa.?! ... Lóiica de I,agart9 ..• E a tua lógica 
não te JiCOnselhou a não té at.ra1•és~-tu~s no .me\.1 caminho? 

-Mas: - ~stre.. . €;11 sou seu àmigo e viltha justa~ 
mente visitá-lo. para cónverssrmos um .PQ,uco. ~ 

'<Eu sensibüisei-me e retorqui: 
-Pois betn, amigo, aqui o sol abraza ~ não é .sítio 

pur9.t ~onversarnios. E,ntra na mihha nóra. «Lá. e5tá. fres­
quinho e po<les nütigàr n sêde so a tróuxeres, o cansaco 
.w al\daste mUito e a. f~mç se ai.nàa náo comeste. . 

«Entrámos. O lagarto; oue aoenas viera para troçar 
de mim, quando me visse â nora, comeu e beoou, enqu~ntó 
eu ·caia na asneira de me lamentar .por passar os dil'..<! 
tirando água, sem ter uma. afeição ou ·um c~rinho .de 
!llguém. . · 

--Ta és bem mais fe~,...- dizia eu-Vives sem cui­
dados. apenas buscas o sustento e ~~a manten~a dos teus: 
Pareces-me bôa criatura ~ aiudà bem que a}lQrecêsie:': . A 'O 
menos. a!jsim. enquanto trabalho, a. lembrança d!!- t\l,íl 
amizade servir-me-há pan pa~ar ~m mais alegr1a as 
~1oras que me afadigam e envell1~m. 

«Aparece sempre, meu amigo, par41- que eu possa CQn·, 
fiar-te as minlms' mághas P- pará que tu me ajudes 'a 
levar a Yida com c<>ntento.mento: Eu descanso todos o.s 
elas a. esta llllra.. 

«Aparece que serás ~n)Villf'o ~ !,)$~ tua ~~- . 
«E a~ora vou preparar-,ne paro., retomar o t~abalh'o. 

que são horas. 
o lagarf.9. ri.Jlo.nhp senu~. lQJnentcu-.c;e: 
-E eu que vou ainda para tão ~ange! 
-Onde rr~~ tu~ pregt:n)i!i..ute. 
- A\ém, jl,jrifo di\Q~l!\ olivell-a que fica lt beirinbn 

tl.a. est.rad&. · 
«Eu zurrei· urna go.taalbada e aisse: 
-Uma ninharia para mim. Vnmos, meu bom anílfo, 

t-@a. pela m,tnha cauda que eu vou lá põr.te num 
iiÍstnnte. 

«0 lale.rt.c não precisou que lhe :re!)etisse o c_pnvtte 
e saltou para o meu ~rso, rindo, certamente, pot ver: n 
pa.rvoeil;a em que eu eaira. J 

«Chegámos á toca do n\éu «amigo»; êle desceu e 
prometeu nunca mais esqu~r o favôr. 

-Bem. meu velho- d!.s.se-~ eu- is.so não tem 
valôr. Todos ~ dias, a.&slm q\l,e princip!ar '> meu des· 
canso, aqui virei bUSCIU'-te. A tua amizade vale isso "! 
muito maia. 

«0 ~ga.rto habituou-se a esperar-me· ãquelas botas 
todos O& dias. Eu levavl\-0 ii. nóra onde VIÍJ'ias vezes pte'­
pareva ·surpresas agr~liveis pa.ra êle, tat.emunhando·lbc 
o quanto me era P1'100i06a a sua companhia. 

a:Ora uma vez C1J1 que- ~ nóra ~e avariou, eu tive o 



I meu d;scanso mais cêdo do que de oostume e, como nã.o 
tinha. out.ro alUigo, lembrei-me de procurar o lagart<l 
paca. que passeassemos jUPtos. 

«Fui de mansinho até á toca, pra.zenteiro pela. sur, 
preza que ia prepa.,ar e, quando lá cheguei, escutei para. 
saber se o men vizinho lá estar1a. 

E QUVi; 
.... Bem, meus amigos, vou preparar-me para espe-­

rar o burro, que a estas horas deve andar a ganhar os 
~~ guc Ule vw COP1er. 

«Aqueloe deqraçado ainda nio-percebeu qoo o tro<;o 
a tJodo o, i.ru!tante e que êle 54 servé de motivo para ql.1e 
llÓS nos riamos da sua pàteti'ce. :Pobre bUI'f1)! A's vezea 
t..enlio pena dêle ... 

IcE logo wn. oUtro_l!l.garoo aconselhou: 
-Pena? Porquê? Queni o manda ser tão bUTTO quE 

acredite na amt.zadc do pruneiro lagarto que ll.le apa­
rece? Ora delxa~te disso! Faze com que êle te conte ~~o sua. 
vida ~ra que a gen~ se ria. que bem precisam011. ft. 
nossa. vida Ç tM> triste ... Não vemos mais do que o pO e 
a. lama em que rastejamos, e io;so não noo distrai. 

«E' precisa ~ <lesg:faça dos outros para nos di\-ertlr. 
«Afastei-me, nesse <Ua. de orelhas caídas e mak!i• 

zendo a pouca inteligência de qoo era dotado e ' não 
mais llle apueci. 

«Ele, estranhando a minha falt.a, procurou-me, in­
ql,lirindo da causa daqUela nusêpcia. 

«Então ind.igna.damente,. di,sse..lhe: , 
-Olha, meu lagartinllo das dúzias... podia, com 

lUPa pata, acabar com a tua nojenta figura, mas prefiro 
que vivas, para .(Jue oontinues a. ~tejar no pó que eu 
largo das minhas ferraduras e te lembres, quando me 
vejas, que não dev~ troçar de-nenhum desgraçado, se 
qu1zeres viver em pru; contigo me.."lt1o. 

-Já vê, mestre, que há muioos como nós, mas la­
g,wto& M muitps mais com certeza ... Cuidado, pois. 

---- FIM ----

'l 

HORA· DE RECREIO 
PALAVRA CRUZADAS 

Solução do problema anteriot 

SENSACIONAL 
NO PRÓXIMO NÚMERO 

O FUTEBOL PIM·PAM .. PUM!· 
,. 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

O MATACO ou BOLA (Dasypus triclnetus) 



Zé Maria Caçador 
p •• oo oo o; oli eu cJ '*'*eu ou eo oo ou •• •• ~., ...... ,... •• eu ou oo e& •s .. •• oo eu ou oF vo ou seco a; · os ou 

I -Zé Maria, Caçador 
à caça há dias andava, 
e, a·pesar-do seu furôr, 
nenhuma peça caçava. 

Ill-Extenuado sentou-se; 
e ao levantar-se outra vez, 
pouco depois avistou:.se 
com um velho camponês. 

V - Ouvindo tão boa nova, 
Zé Maria, inda inquiriu: 
-«Onde? Em que sítio? Em que cova? 
E a que horas é que o viu ? !• 

II-Passava choças, casebres, 
galgava montes, deslizes •.• 
Mas nunca encontrava lebres, 
nem coelhos, nem perdizes. 

IV -Pregunta então:- «Por· favor ... 
· Há caça aqnl? ... • Volve o Yelbo 

prontamente:- cHá, sim, senhor, 
Já aqui vi um coelho,., 

VI- E à nova saÚsfatóriíl, 
acrescenta o camponês: 
- •Se me não falha a memória, 
há uns vinte· anos, talvez!,. 
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